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Historia do leque=-Anecdotas-e-O que d'elle pensam gran­
des personagens-As luvas-Sua 'origem e suas fune­

ções-O espartilho-Os .males que origina-O decote

nos diversos paizes-O dedal
Uma mulher inventou o leque e pouco galanteador, quasi timido,

outra invetterou na Europa o seu e uma vez, encontrando n'um sa­

uso. A bella Kan-Sin, filha d'um Ião o leque d'uma dama que o

poderoso mandarim da Coréa, as- amava em silencio, correu a entre­

sistia uma noite á festa dus archo- gar-ih'o, sem que lhe occorresse

tes, tendo no rosto um velador. n'essa occasião uma phrase return-

Fazia um calor insupportavel; ella bante,
.

era d'uma formosura incompara vel - -Este leque é seui=-perguntou
e não podia dese» brir-se por lhe simplesmente.
ser prohibido. Agarrando com am- A dama contrariada por serne­

bas as mãos o velador, começou a lhante fracasso do S$!U engenhoso
agital-o rapidamente ante o rosto, ardil, respondeu-lhe seccamente:

sentindo uma corrente benefica de -Quando um homem acha um

ar. As demais chinezas imitaram leque de qualquer senhora, não
a filha do mandarim e estava des- lh'o deve devolver. Os leques pou-
coberto o leque. cas vezes se perdem· sem querer.
Catharina de Médices introdu- Uma rainha europeia, muito for-

ziu-o na Europa e a Côrte do ga- mosa, utilisava se do leque para
lante Henrique III acolheu-o com dar a entender aos fidalgos da sua

enthusiasmo. côrte que podiam attrever-se a fa-
Em materia amorosa o leque zer-lhe uma declaração de amor, e

tem grande importancia, podendo Heloisa de Barnicourt, dama de

escrever-se ácerca-d'elle uma gram· honor e amiga intima de Izabel de

matica, um diccionario e umtrata Navarra, quando deixava por es­

do completo de philosophia. quecimento este lindo attributo per-
Pailleron na sua bellissima come to d'urn cavalheiro que accudia a

dia Le monde ou (OrA t'amuse, põe devolver-Ih'o, dizia com um encano

um personagem a traduzir a amra tador sorriso:
tudo quanto um grupo de mulhe- -Tenha a bondade de levar-m'o
res pensa, a curta distancia do logo ao meu oratorio.

ponto em que os dois homens se Segundo os encyclopedistas, duo

acham; Schakspeare disse do le- rante os pri�eiros_ tt!mp_?s d� I.e que
que: ({ As bellas coisas são sempre. as form�s � .este eram tao oflglOaes
para as berlass , e O. Uzanne, au- como primm vas, e o seu uso era

ctor que deve ser consultado de só admirndo em grandes solemni­

preferencia, relativamente a as dades .

---

Q do uma"] sumptos femininos, assim se ex- No Oriente consistia em uma
uan o urna' jaconeza caza,· a

mãe faz-lhe d advertencias que pressa a respeito do leque: «O le- mancheia de pennas, especie de

são os mandamentos do matrimó que, denominado na India Pukk'la espanejador, e a sua missão espe-

E
� fazse com folhas de lothus, de pla- cial estava indicada nos officios sa-

nia japonez. lias ahí vao por sua

ordem: ' rano e de palmeira, send<? conside grados,' nos quaes chegou a ser

I.a�Depoi� de casada, deixas rada pelos chinezes e. )aponezes urna especie dos attributos do po-

de ser minha filha. Deves obed e-
corno farte essencial do vestuario der supremo. .

da mulher. Affirma Boettiger que as damas
ce:- a teu sogro e a tua sogra, como
em solteira obedecias d teus paes. N'esses dois imperios é feito ge- gregas começaram a usar o leJue

2.a_Teu marido é o teu senhor. ralmente com pennas de pavão"} sob a forma d'�ma folha de plata-
Deve5 ser humilde e delicada com No Egypto é um emblema de no, �endo logo. Im.portada esta mo·

elle. A obediencia absoluta é a mais felicidade e fabricado cum pennas da pelas el�gantes de Roma, onde
nobre virtude que a mulher pode de avestruz.

I
foram apphcados aos leques nu­

possUIr.
. Na Turquia é especialmente usa- merosos refinaI?entos proprios .das

3.a-Dtves ser sempre amavel do por homens, por escravos, que bellas
_ comp�trtotas de .M�ssalma,

para tua sogra e para tUas cunha- plssam � dia agitando sobre as
I
que nao sabiam que n:als In�entar

das. cabeças de. suas amas, estendidas para se tornarem mais apetitosas

4.a-Não sejas nunca ciumenta languidamente sobre pilhas çie al- aos olha�es do sexo forte.
.

po'rque não é com o ciume que se mofadões molles, forrados de se- O leque deu um ,grande ImpuI-
conquista a estima do.esposo. das caras. so aos depravados costumes roma-

5.o-Ainda !r.esmo que tenhas Em França estabeleceu o u�o nos e as, mul�eres que "O usavam

razão, não te irrites. Sê paciente. dos leques C<:ltharina de Médices fazl.am no 'agltar .
por escravos �s­

E quando teu marido estiver trano . e os primeiros que os vende'ram: pecialme9te adestrados n'esse mis-

II
� _ �

f' d
.

h
.' ter

qUi o, expoe entao as tuas razoes. o� per llmlstas a ram a, Impre
.

.

d'
. _

d'm j6.a-Não fales de mais. Não di gnavam os dé aromas fiqos e ador- Desde. � estrUlçao o I per o

gas. mal de ninguem. Nunca min- navam os de pintura ·allegoricas. r0man? ate ao seculo XVII o legue
tas. Data do. seculo XVII a generali- p�ssou a us.a�-se apenas ndt solem-
7.a- Levanta-te 'cedo, deita te sação do leque em toda a Europa. mdades reltglos�s, para a ast�r a.s

tarde e não durmas de dia. Bebe A mulher é verdadeira mestra moscas das d!gOldades ecc!eslastl­

pouco vinho e antes dos 50 annos na arte de agitar com graça e a cas, que. officlavam, . � symboltsa-
evita os ajuntamento,>. agilidade esta arma de casquilhis. vamo e aInd� do Espirito Ssnto:

� a-Nunca peças a ninguem que mo e de saber, que se torna irre- AInd� hOle os fI�belios ladellm

vaticine o futuro. . sisti vel, quacdo lhe imprime esse
a cade.lra gestatorI� !Ias grandes

g.a-Sê sempre economica e boa doce movimento de vae.vem que, solemnI�ades .do V"tlcano e �a
dona de casa. a\' dar·lhe frescur'! ao rosto, lhe nossa" Se Patnarch�l, fig�ra� dais

Io.a-Nunca te aproximes ou dá tambem novos encantos. sempre que Sua Emtnen�Ia ce ebre.

mistures com pessoas novas. NlOon de Leñclos dí�se que o As. cruzadas generahsaram no-

I La-Não vistas toilettes claras. leque era depois dos olhos a ar-
vamente o. uso do leque � e desde

, ,� �.

rn s formas eI2.a-"Não sejas nunca orgulho ma seductora mais terrivel da mu-
entao .sao I�nu eras a

sa nem da fortuna nem da situacão lher; o abbade Brantome compa-
matenaes d elle.

de teu pae. Não te gabes nu�ca rou-o a um tregeito de irresistivel lii

dianle dos paes, irmãos e irmãs de encar¡to; Victor Hugo, em um au- Prenda de exquisita factura e

teu marido. tographo que deixou escripto uma especie de segunda pelle das mu-

d.a-Trata sempre carinhosa· nOite na meza do café, chamou lhe Iheres, a luva é um tormento, um
mente os seus servos. «uma bocca muda»; madame de anzol e uma cadeia� attrahe, seduz
Ora aqui, está uma cartilha admi- Stad disse que a mulher que sabia e prende. . ,

ravel para uso de todas as mulhe- abanar-se nunca era feia; Quevedo Para que a luva tenha uma per­
res. O que duvidamos é que na. guardou uma noite o I�que que feita' elegancia é necessario a con­

Europa ella possa ser fielmente exe ceoa dama da côrte deixára aban- tribuição de operaxios de tres pai­
cutada, especialmente os artigos danado sobre uma cadeira, e ao zes: os de Hespanha� preparam e

• . . , 6, 7, la e I I. .. Pelo que se vê, devolver-Ih'o 1;10 dia seguinte dis�e- perfumam a pelle; os de França,
(1) No theatro do PrInCIpe Real v� eu senho-

no Japão ha muito mais moral e lhe apenas: . cortam-na, e os de Inglaterra co-
ras finas, mulbertl"s" de oficlaes, sublmhurem de . , • .

, .' ',.

ruido.sos aplau�os as passageDs mais escabrosas I ordem �o que_ neste chnstlamssl- -Inspiraes demasiado, seriho'ra. sem·n a.

• JepugD'Dlel di misla d.' procllra do badillo.' mo OCCIdente. . Frank.lin, o celebre phy;sko¡ .era O
i
celebre _p'�lac" .pe,rfumador

:e__

. .

COISAS FEMININASda peça, sem intuitos, sem 'fan,
scienda, sem filosofia, como tam­

bem com o espectaculo ainda
mais triste dos aplausos por vê

No estado presente 'da civilisa- zes frenéticos com que o publico
ção, em todos os campos da acti- festeja a bandalheira dramática.

vidade se fére, denodada, uma
E emquanto o público ri, eu sô

propaganda activa, homérica', de fro. Refracção extraordinaria nu­

caracter profundamente humano e
ma sugestão tia psichologia hu­

intensaœente moral. Apostolisa-se mana ...

de todas as tribunas, e combate- Quem está habituado a consi­
se de todas as barricadas. O após .derar cada facto, na vasta feno­

tolo moderno exerce a sua accão menologia social, como um aspe­
social na filosofia, como Cornre, eco p articular d'urn fenómeno ge­
na sciencia, como Haekel, na ral, ou por outras palavras, quem
poesia, como Theofilo, no roman- conhece como os factos estão li­

ce, como Zolá; no jornal, na es- gados uns aos outros por uma in­

cóla, nos comícios ... E conforme tima causalidade, q-qe constitue a

as circurnsrancias e os tempera- lei do fenómeno, ao surprehender
meritos assim variam as armas. urna coisa que todos julgam sem

Póde-se combater tão util e vigo- importancia, olha-a por todos os

rosamente na escóla, ensinando lados, e tira muitas vêzes uma

criancinhas, como no jornal, orien- profunda licção. Dizia Wagner
tanda a opinião, como nos comí que na minima operação humana

cios, revolucionando as massas. se agitava uma tragedia, ás v êzes

Unicamente se exige que no co- homérica e grandiosa. Efectiva
míciose não use de rhetoric a, no mente, nada de mais certo e mais

jornal não se use de chantaqe, e facilmente demonstrável: basta

na escóla não se me de palmate nella agitar-se a tradicção huma­
ria. Os meios são diferentes-mas na, a mais alta e mais sublime
o fi.n é igualmente grandioso, tragedia, a grande inspiradora dos

igualmente importante: a progreso vates modernos. E' por isso que
siva evolução da moral o suces- a maneira de andar duma pessôa,
siva alevantamento da alma hu- o modo de trajar, o modo de

mana, neste continuo e constante olhar, as predilecções, os factos
subir da onda vital na preamar sobre que recai de preferencia a

dos tempos, que se chama o pro- sua atenção, a sua própria escrita,
gresso das sociedades. são questões importantes, e tanto

Pâra mim, acima do problema mais qu.e .são factos nitidamente

económico, acima do problema po- caracterrsncos, p:oficuar�eq!e .r�·
litico, do problema pedagogico e r velatívos, .d� ps�chologl� indivi­
do problema religioso, está o pro- qual,. m�aa,hsm'), espeCIaes

�cUJ�
blema moral, essa alta questão perleI�a sJntn�;,e ou mregraçao e

de todos os tempos, que se tor-
a 1!essoa r�f�f1da .. Da �esma ma­

nou a questão fundamental do mun- n.elra o mJnlrr�o�aconteclmen�o so­

da moderno. E se essas diferentes c�al-uma eleição, _uma, sessao de

modalidades da fenornenalida de cámara, urn cor.te¡o f�l1ebre, um

social me interessam vivamente, �asament�, �m hvr_?-e um dado

não é bem pelo que valem e signi. ImpOr�H�ltlSSlmO para a anal�se
ficam por si, mas pelo que valem e s?c.lOloglca, conduzindo-nos a prm-

significam como aspectos particu ClpI�S ger�es. "
.

lares do problema moral ou como E por ISSO que eu me entnst�­
causas productoras d'uma mflior ço quando vou .ao t.heatro. �o ler
somma de moralidade. uma peça sem Il1tUltos, admlro·me

O luminoso X da felicidade hu· como ha aUtôres que a escrevam;

mana, individual e colectiva (pro- ao vêr representá-l�, como ha en_:­
b1ema da moral, na sua definicão prezas que a conSIntam;· e ao ver

synthética) domina, sobrance¡'ro, aplaudi,la, levo �s mãos _á cabeça_;
todos· os outros problemas, redu- numa suprema Jndlgnaçao. (I) E
zinda os dados correspopdentes a de tQdo� estes factos t!r� a tri�te
um Certo número de principias c0nclusao da Imrerf�lçao relatlv,a
geraes. Eu não sou republicano da gente, e da carenCIa de uma so­

porljue odeie o sr. D. Carlos; e� lida educação.
não .

sou livre-pensador, porque Até aqui o theatro tem sido mau,
antipathize com o p�pa .. São es· porque a moralidade não é bôa.
sas figuras personalidades com EsperaremQs que a moralidade do
quem - felizmente - nunca estive cvnjuncto se modifique' pâra que a

em relações. E digo .felzzmente, do theatro se modifique tambem?
porque d'um lado, não tenho de Não concordo. O theatro, como

be:jar a mão real, e do outro, nfo-lo toda a arte; se deve inspirar-se na

tenho de oscultar o pé papal. Ora corrente social, deve tambern rea­

as mãos do rei e os pés do papa gir sobre !;!lla, tornando-se âiscipli­
são os quatro membros do mesmo nadora ..Esperar que a evolução
quaJrupe�e secular-o urso bran- do aggregado se dê, pâra que ella

.

co da TIrania... Simplesmente caminhe tambem, é tão ridiculo
lhe tiraram as garras-o poder como um general, que não se mo·

absolucto e a inquisição. ve emquanto os seus soldados não
Não sou repuQllcano e atheista se pusérem em m:JVimento.

pois, por a�tipathizar com. tão Se o theatro não tenta seguir um
patuscas pess?as. Soú republicano caminho nôvo, trilhar uma via máis
e Ilvre-p.ens�aor por um dita-me social, e não apostolisa, e não en­
de CQnSClenCla, ou, por outras pa- sina tambem, aconselhamos te uma
·lavras, por urn mandamento de coisa, leitôr honesto. Faze-te pa­
moral. cifico, e não leves a familia ao

Ora, quando em todos os cam· theatro, fica com ella a tomar chá
pos da actividade humana, os e a jogar o lôto, ou faze te anar­

apóstolos se entrincheiram pâra chista e destrúi os theatros, a ni
·construlr .uma mais bella huma· tro-glycerina, não deixando pedra
nidade, no theatro nós assistimos sobre pedra. E' obra mais limpa,
a urn quadro tristissimo, dos pro e mais moral. Antes destruir pe­
gressos da civilisação moderna. O dras do que destruir almas. Pâra
¡theatro contemporaneo é uma mis- as pedras há mais cantana, e o

tificação, é um embuste é a: al- carbonato de calcio abunda. Pâra
'chimill da dramaturgia,' á busca
.

del pedra filosofal do escândalo.
Quando vou ao theatro, em Lis­
bôa, venho de lá immensamente
triste, não só com o espectaculo

o THEATRO
as almas poucos são os artifices, e

a sua delicadissima substancia con

strúi-se devagar. Não se faz "corn
calcarea, faz-se com luz' e com vi­
da. E os monumentos que se ar­

rasam deixam destroços de pedra,
emquanta as alrnas que' se rebai
xam deixam destrocas de lama.
Destruí .pois os d��'l:ltros em .nôme
da moral, em. nôme da civilisação
e em nôme do pudôr. Se quereis
dar-nos mostras de aceto, lavando
a casa, dai tias também, limpando
a via publica.
Mas não é preciso destruir ...

Descansa, burguês sympathico! Is
to foi chuchar comtigo. Escusas de
trocar o barrete de dormir pelo
barrete frigia e o teu chapéu de
chuva pela bomba da petroleiro. A
evolução dos espiritas, e conse­

quentemente o apuramento das
suas necessidades psíchicas, ha de
fazer-se, e o theatro moral ha de

apparecer, em breve- tudo nos

leva a cr-ê lo-recebido com rantos
cânticos e alegrias como Jesus de
Nazareth no dia lendário do scu

natal. E os -tres reis magnos do
Bem, do Bello e da Verdade can­

tá-la-hão em hinos suavissimos,

cheios d'uma clara esperança e

d'uma robusta fé revivescente.

Alcobaça, 2g-1o-I906.
Raul Proença.

CARNES VERDES
Foram hontem arrematadas as

carne,> ficando a vacca a 200 réís
todo o anno e o carneiro a 200 réis
6 rnezes e 220 outros 6 rnezes,

A nova arrematação começa no

I.Q de dezembro.
•
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VIDA SIMPLESfrancez de luvas, diz que uma muo

lher que se prese de elegante deve
mudai-as quarenta e cinco vezes

por dia.
E, na verdade, a luva represen­

ta um ímoorrantissimo papel no

vestuario da mulher, e se é certo

que não consegue dar belleza a

quem a não tem, é indubitavel que
faz realçar os attractivos naturaes

d'aquella a quem a natureza pro­
tegeu, ao dal-a a este mundo.
A origem da luva está na antiga

manopla que usavam os guerreiros
e só no reinado de Luíz XIV foi
elevada à cathegoria de attributo
de luxo.
A Regencia e Luiz xv aperfei­

çoaram a luva, dando-lhe o sello

elegante e attrahente, que ainda

hoje conserva, assim como as hon
ras que outhorgava á mão que co­

bria.'
N'aquelles tempos de requintada

galanteria, beijava se a luva d'uma
mulher bonita com o mesmo res­

peito com que se lhe poderia bei­

jar lhe directamente a mão.
*

O espartilho ou collete é uma

prenda antiga no trajo feminino,
qu� se não teve sempre a mesma

forma, obedeceu sempre, desde os

tempos primitivos até aos nossos

dias, á idéa de diminuir o volume
de talhe e realear o seio, o que
demonstra que'os homens não va­

riaram de gosto relativamente ao

modo de apreciar a belleza da mu­

lher. Na antiga mythologia, Juno,
para seduzir Jupiter, não encon­

trou nada melhor do que o collete,
n'essa época constituido por um

amplo cinturão ou faixa, com que
as mulheres apertavam a cintura

par"! dar todo o realce ás formas.
O justilho, tão estimado pelos

gregos e romanos, e que entre es

tes chegou tambem a ser, prenda
do trajo masculino, soffreu um li

geiro eclypse, com a moda das

amplas vestes talares, no começo
da Edade Media; mas depressa
voltou ao apogeu, assim que os

hespanhoes impozeram essa moda
á Europa, generahsando o seu uso

especialmente em França, que lhe
deu o norne de corset. Os hespa­
nhoes chamavam-lhe jusnlho.
No seculo XIV, foram postos

em moda os espartilhos decotados,
augmentando progressivarnenre o

decote, a tal ponto que, poucos
annos depois, diz Mussi, as senho­
ras mostravam completamente o

seio, sem que nada valessem con­

tra semelhante uso, os esforços
dos prégadores, que do pulpito
censuravam e condemnavam a

moda exagerada.
Chegaram a applicar estreitas

barras de ferro aos espartilhos.
Assusta ver os retratos da epoca,
porque parece que a parte supe­
rior do corpo está cosida á inferior

por um fio. Comprehende se por
esse motivo a campanha que con­

tra tal aberrado fizeram-se escri­
ptores e medicas. O que se con­

seguiu foi a substituição das barras
de aço, marfim e madeira, pelas
de baleia, mais flexive.s e menos

deformadoras do corpo.
A revolução franceza, que con­

siderava o corset como riqueza de
insolente uso, desterrou-o da Fran­
ça, tornando a apparecer com o

Imperio.
Na epoca actual os esforços dos

medicas e hygienistas, para con­

vencer as mulheres de que é uma

loucura o desfigurarem-se para pa­
recerem mais bellas, com grave
risco da saude, lograram reduzir
tão perigosa machina a propor­
ções mais modestas e menos per­
niciosas, mas sempre antihygie­
nicas. A compressão permaneri­
te do peito expõe-as á tubercu­
lose pulmonar; poder ser motivo
d'uma dilatação do coração e pro
duzir outros males, não menos gra­
ves, no apparelho gastrico e no fi:
gado.

-

Além d'estas rasões hygienicas,
ha outra qne certamente 'convence­

rá as senhoras tão despreoccupa
das que colloquem a sua saude e

a sua vida abaixo do desejo de
brilhar pela formosura e esvelteza,
rasão que vem a ser: o espartilho,
alteiando o' seio, predispõe-o a

atrophiar-se, reduzindo considera­
velmente o seu volume e tornan­
do-o ftacido.
'FI bom cingir o corpo, mas sem

o desfigurar. O espartilho deve
ser elastico, uma couraça, nunca.

l!:

Sob o ponto de vista esthetico
não ha nada mais bello, mas sub­

gugador, mais attrahente do que
o decote.

Para a mulher é o juizo de Deus
e para o homem a prova do fogo
ou coisa identica. Quando a mu­

lher triumpha pela belleza da gar­
ganta, raro é o homem que resis
te ao seu imperioso encanto. A
mulher revella-se completamente
pelo decote.

Julga-se da côr da pelle, da sua

transparcncia, da elevação do collo,
sua collocação, distancia que se-

para os seios.
'

A, garganta tem uma physiono­
mia pelo conhecimento da qual se

pode julgar um todo feminino.
O decote 'í grega é casio e pro

vocador ao mesmo tempo; deixa a

'descoberto os hombros; o peito e

as costas e se é soberbo quando a

mulher é bem formada, torna-se

horrivel quando não possue suavi­
dade nem turgencia de linhas.
O decote Imperio é o mais atre­

vido que St! conhece e só pode
usai o uma mulher que queira eví
denciar a todo o transe as costas
ou por uma intrepida a quem ne,

nhumrubor faca retroceder.
a decote quadrado é delicioso,

docemente provocador; faz adi vi
nhar tudo e nada consente qUI! se

veja; o decote redondo exige cos

tas perfeitissirnas.
Ha, tambem o decote em' fórrna

de coração, que por ser muito bai
xo nas costas e ainda mais no pei­
to, é bastante provocador.
Pode, entretanto, ser dissimula

do com rendas, fitas ou fleres.
No Oriente o pudor mussulma

no não se preoccupa tanto como o

do Occidente de guardar o corpo,
furtando o á admiração do proxi­
mo. A nudez das filhas de Plutar­
cho nada tem de aggressiva e me­

nos de deshonesta, desde o mo­

mento em que o melhor veu é a

propria virtude de que fazem no­

bre alarde;
No Sudão, os vestidos das mu- -

Iheres só servem para sustentar­
lhe os seios e em outras regiões da
Africa a mulher mais honesta é a

que anda menos vestida.
No Ceylão, es mulheres cobrem

o seio, consider ado coisa sagrada,
e na Persia, o decote é olhado co­

mo prova de repugnante impudor.
Na Servia as mulheres vestem

se muito ligeiramente, costumando
offerecer uma colher de compote
a qualquer estrangeiro que lhes pe­
de hospitalidade.
Conta se que um viajante, ex­

tasiado, deante da belleza do pei
to da rapariga que o servia, só deu
conta dos seus actos depois de
dar conta de toda a compota que
ella lhe collocara na frente.
Na Russia as mulheres só se de�

cotam para ir a recitas de gala e

bailes de etiqueta, em França de­
cotam-se por todos os motivos e

sem motivo, assim como entre nós,
em todos os paizes latinosje néo­
Ia-tinos e na pudica Inglaterra, na

austera Austria, na gra ve Allema­
nha.

*

A historia do dedal é muito re-

mota, pois que foram encontrados
bastantes exemplares d'esse attri­
buto feminino nas excavacões de
Herculano região desapparecida e

nada moderna.
'

, Depois dos dedaes ali achados,
o mais antigo tal vez. é o que se

conserva no museu de Darmstad,
encontrado no Castello de Jannem­
berg.
E' de bronze e deve ser anterior

á era de 1399.
.

Os verdadeiros propagadores do
dedal foram os fabricantes de Nu
rem berg, que o faziam em grande
escala em 1534.
Um ourives do seculo XVIII,

chamado Nicolas vou Beuschoien,
fez varios dedaes tão bonitos e

bem acabados, que toda a gente
os admirava proclamando a sua

utilidade, o que fez julgai-o o in­
ventor do dedal.
Theo de Bray, gravador em co­

bre, que viveu pelos annos de 1561
a 1623, fez uma lamina com lindos
desenhos de dedaes, alguns ador�
nados com �ss�mptos mythologi­
cos, um tantmho hvres.' Nl1 p'arte

superior apresentava um Cupido
rodeado d'uma inscripção: Force
il'amour, La Pusis sauce d'amour,
etc.

Antes do seculo XVlII encon­
travam-se poucos dedaes fora de
Nuremberg, Colonia e Hollanda,
mas depois d'essa epoca a sua fa­
bricação estendeu se rapidamente,
chegando Aquisgram entre outras

povoações, a ter verdadeira fama
na industria dedaliiica.
Em outubro de 1884 celebrou­

se Amsterdam o centenario de Ni­
colas vou Benschoten e os fabrican­
tes de dedaes ali reunidos apresen­
taram novos modelos que pareciam
evitar os inconvenientes des dedaes
de prata ou de aço. por serem

compostos de tres capas sobrepos­
tas, a interior e a exterior de pra­
ta, � a intermedia d'aço, o queim­
pedia a completa perfuração. ,

O dedal e o amor, estão intima­
mente ligados e algus amantes
guardam de urn, ou outro dedal re,
cordações dulcissimas.
O dedal é um presente util e

symbol-co, a sua utilidade a todos
alcança; o seu symbolisrno quer
dizer que serve para a costura, e

que uma mulher bonita, cosendo,
pode bisponrar com a agulha algu­
ma coisa-mais imporrante do que
o tecido que cose: vel'bi gratia, um
coração ..

o HERALDO é o JOI'oal
alga .."io . mais bu·ato e de
maior ch·culaç.áo.

•

(Por uma doirada manhã de domingo,
grupos alegres de camponeses encaminham­
se para a eçreja, cujos sinos os chamam
á missa, enchendo o ar de vibrações fes­
tivas) .

Sauda e Felicidade

ELVIRA MARTINS.

o TESTEMUNHO
Lisboa, Rua dos Douradores, 150.

7 de Dezembro de 1905.
Minha filha Elvira, de 11 annos d' idade.
tanto e tanto sofíreu o rachitismo e seus

effeitos, e tendo-me sido aconselhado a

que ministrasse á pequena a Emulsão de
Scott, vêjo-a hoje com todo o vigor pro­
prio da sua idade, deixando de sêr o que
até então era, uma creança abatida, triste,
quasi 'sem vida, para se tornar viva,
alegré, sadia, manifestando um bem estar

constante, devido, á Emulsão de Scott.
,A Emulsão de Scott, tem para mim dois
atractivos: deu a minha filha a saude e

trouxe-me ao lar a alegría.
Eduardo Igrejas Martins.

A RAZÃO
Notae bem, paes, que a emulsão era de
Scott. Não ha outra emulsão, que tal

possa façcr; por isso que nenhuma outra
é feita sempre de oleo de figado de
bacalhau norueguez tque é o melhor do

mundo) mais fino, mais puro e: mais dis­

pendioso: e preparada n'uma fabrica que é

tão ,perfeita quanto p6de ser, como resul­
tado de larga experiencia e dispendio

enorme. Outras emulsões
• muitas vezes contêm oleos

inferiores, que frequento­
mente nem sao de bacalhau.

Este esplendido producto
86 se pôde obter tendo o

pescador con¿ o peixe sobre
o involucro. Nenhuma

\ outra é a genuina

Emulsão
de Scott

Que lindo dia, este! Manhan de rosas ...

Que céo azul! Que limpo arrebol!
Pelas frescas campinas rumorosas

Rescende a trevo e a fructas -saborosas ...
'Tem-se vontade d'uma orgia ao sol!

\

Andam canções vermelhas pelo ar,
E riem nas papoilàs bôcas meigas,
Atirando-nos beijos d'encantar ...
Cantam mil aves ao redor d'um lar,
E um diluvio d� luz alaga as veigas!

Não ha aqui, o rugir de paixões más ...
Ha vinhas em flor, almas a cantar!
O céo entorna o sol, o

' rir, a paz .. .­

(Como era bom correr agora au áz
Da sua tranca ao vente ... até cans ar l), J

Que lindo dia este! Manhan de rosas ..•
, E os sinos gritam cantos festivaes!
Vão p'las estradas-doidas mariposas,­
Moços sadios e moças donairosas,
Alegres como um bando de pardaes .•.

N a tez morena ri-lhes a alegria ...
Canta o amor em seus olhos escuros!
Elias lembram bacchantes numa orgia
Erguendo a taça cheia á luz do dia,
Na ebriedade dos seus sonhos puros. - •

Vão aos pares, a rio, de braço dado,
E falam d'amor,-vêde aquelles beijos!
Almas cheias de Bem, de lado a lado,
Desconhecem o labio envenenado
De impudicos e perfidos desejos ...

Suas bôcas a rir, junta-as o Amor,
Como junta, num beijo. a viração
Duas flores gentis de rubra côr ...
Por isso muito em breve, do altar-mór,
Ha de sorrir-lhes Deus á oração ...

E eu, pecador, sinto que o Bem se apouca,
Ao vêl as p3ssar, num mar vil d'anceios ...
Ai, tenho a tentação, a ança louca
De haurir o nectar são de tanta bocca !
De esmagar, contra o peito, aquelles seios!

E seismo, olhando o rancho, doidamente
A gargalhar ao sol, estradá fór a ...

Que f'liz seria, sendo rude e crente!

Erguer-me, manhã cêdo, alegremente,
Saudar, de enxada ao hombro, a rubra aurora I

Falar d'amor, e rir, nas esfolhadas,
E dormir ao luar, por sobre as eiras,
Embalado p'los cantos das levadas!
Escutar as cantigas soluçadas
Pelas bôcas vermelhas das ceifeiras!

Ter em vez d'esta lucta do Pensar,
Que faz de mim um Hamlet tenebroso,
Gargalhadas d'aurora, a paz d'urn Lar!
E em vez de vans ruinas, abraçar
Um collo palpitante e carinhoso!

Vêr as moças na vinha, o rosto lindo
Curvado para seios mal seguros,
Ct mo pêcegos rúbidos, cahindo. '.'
Vêl-as mostrar como pagans, sorrindo,
Cachos d'uvas cheirosos e maduros I

Ai ! como invejo a descuidosa vida
Dos rudes camponezes que ahi vão!
A pós tanto trabalho, tanta lida,
,Poder beijar a bôca appetecida ...
Sentir bater um casto coração! ..•

,

,

Exigir sempre a

Emulsão com esta
marca- o homen do
peíxe-« que significa
o processo Scott I

NOTA.: Apezar jo Imposto de Sello
de 50 reis por cada fraseo, todas as Phar­

macias e Drogarias vendem a EmulsãQ de
Scott aos preços antigos, a saber: 500 reis
meio frasco e 900 reis frasco grande.
AMOSTRA gratuità,' contra 200 reis

para franquia, obtem-se dos Snrs. Jim!,es
Cassels & Ciá., Succs., Rua. do Mousiuho
da Silveira, 85, 1 'la .i>orio.

'
,

Bernardo de PASSOS.
------------------------------------------------

corrente mez, cujo publicamos ao
canto da 3.a pagina do nosso jor­
nal.
No estabelecimento de José Ma­

ria dos Santos ha impressos isola­
damente que pomos á disposição
de quem desejar.

>

---

�OTlCIAS PESSOAES

s. MARTINHO

Fazem annos:

Amanhã I I-D, Marianna Fer­

reira Aboi�, José Antonio da Sil-

va, Antonio Marrinho.
. ,

.

,t�Segunda. 12�Francls,co d ASSIS

Chrispim, Francisco Jose de Bar-
ros.

T 3 D Maria Emilia •

erça, I -
. n Na noite de segunda feira pro-Carneiro de Neiva. '

,

I d
�

.

Quarta, I4--D. Esther Ribeiro. xlm�, pe asS 9 a noite, sac da

Pessoa Cruz. egreja de . Luiz Palmeira', ao
.

B Cano, a procissão de S. Martinho
Quinta, ] 5 � Joaqum� arrot

que por circunstancias de maior
Trindade, D. Manoe! SoleslO¿ro�s- não pode sahir no Domingo que é
troller, Alfredo Ernesto da un a.

o dia proprio. A confraria convida
Sabbado, 17-Matheus Marques os irmãos e irmãs a compareceremTeixeira d'Azevedo, na referida egreja para pegarem__01

nas insignias que serão distribuidas
NOVO HORARIO DO CAMINHO conforme a cathegoria de devocão.

DE FERRO A procissão reveste toda a p�m�
pa, não havendo muitas luzes por
causa de S. Gregorio que vae sem­

pre atraz da festa.
-i\.companha a procissão a phy­

larmonica; dos Namarraes.

E8TAÇÃO DE TAVIRA
Chamamos a a ttenção dos nos­

sos leitores para o' novo horario
que começou .

a vigorar em:S do



_,-----

o HERAtDO

LUMEN
A' Senhora do mauto azul

Il n'y a pas un mot dans ceue
tbéorie du Soleil qui ne s'appli­
que aux autres étoiles. Les étoi­
ont: done étê formées, comme le
Soleil, par Ia concentration ,pro­
gressive de materiaux sans cha­
leur ni lumiére, disséminés pri­
mitivement dans l'espace.

H. Faye. Form.tim! de m·.i­
ver. et du Monde $olaire.

Maravilhado, o meu espirita so­

nhou um dia que, retrogradando
através das Idades Extinctas, lhe
fôra consentido assistir á remotis­
sima origem do Cósmos ...
Era então o Universo um chaos

geral, excessivamente extranho,
formado por todos os elementos
da Chimica terrestre, mais ou me­

nos misturados e confundidos ..•
Submettidos a attracçõesmutuas,

todos estes elementos estavam, des­
de o começo, animados por movi­
mentos diversissimos que lhe pro­
vocavam a propria separação em

fragmentos ou nublases e que fo­
ram conservando translações rapi
das e gyros rotativos mais ou me­

nos lentos.,.
Destas myriades de fragmentos

chaotico s, nasceram, originados
pelas leis indeterminadas da con­

densação progressiva, 'os diversos
Mundos do Universo ...
E assim, num oceano de trevas,

a meus olhos visionaries e surpre
SOS, surgiram, luminosos e des­
lumbrantes, todos os corpos ce

lestes ...
Deste maravilhoso e surprehen­

dente espectáculo, relembram-me
ainda todos os prodigiosos effei­
tos ...

*

N'um espaço enorme, tão exten-
so que nem a vista podia abran­

ge-lo e que a escuridão ainda mais
dilata va

,
nublases constituidas,

umas por brilhantissima poeira de
oiro, outras lembrando vélos de

prata incandescente, agitaram-se
primeiro em turbilhões vertigino
sos, aos ribombos de um fragor
medonho, chocando-se, misturan­
do se e confundindo-se, ao depois. '.
Então. toda a amplidão negra

foi riscada por um lindo chuveiro
de joias raras, ..

Mas os choques, os attrictos,
continuaram-se ...

Chispas luminosas jorraram co­

mo prodigiosos palmitos de fogo,
por todos os lagares do Ceo. Ca
tadupas de lume brilharam Mi-
lhões de estrellas reluziram Em-

quanto umas resplandesciam com o

seu fulgurantissimo luzir, outras

apagando-se, a breve trecho mergu­
lhavam, perdendo-se, afundando-se
nos incalculaveis abysmos da Tre
va ..

Muitas vezes, era uma destas
faúlhas que, por sua vez, sob uma

agitação estranha, ordenada por
desconhecidas e poderosas forças,
se subdividía, se bipartia, disper
sando-se em £lorações, abrindo-se
em leques de luz, de incalculaveis
e nunca vistos efleitos, como de bri­
lhantes pulverisados, cuj�s lucillan­
tes particulas cahissem, e_TI lusen­
tissima casca ta, derram a n do-se a tra­

vés das incalculaveis regiões do es·

paço ...
Clarões de todos os matizes,

soe5' de todas as côres, clarearam,
então, longo tempo, na immensida­
de e toda a gamma espectral res­

plandeceu em atomos au�ifulgen­
tes, com os estranhos effeltos do
maior requinte artistico de uma

pyrotechnica prodigiosa! ...
�

Ao despertar deste maravilhoso
sônho, por muitos dias, pareceu me

mp.nos brilhante a luz do Astro
Rei, afigurou-se de toda apagada
a claridade lunar e, só a muito cus­

to, consegui perceber que no fir­
mamento ainda lusiam estrellas .'

Mas
_ uD? dia, um deslumbramen·

to maIs Intenso veio dominar o

meu espirito ...
E perante a Sua extraordinaria

bellesa, esqueci o magestoso espe­
ctac�ll) da formação dos Mundos ..•.
E gue, no brilho intenso do

Seu olhar marejado de luz existe
latente, toda a essencia do� embe�
v�cedor�s effeit()s que em sonhos
VI reflorir pelo Ceo!

E por isso, gentilissima Senho­
ra, mesmo quando não mereço a

Deus a graça de ve-IA, qual ava­

rento que vive só pela recordação
de valioso e occulto thesauro, ani­
ma-rne a lembrança, a intima con­

vicção de que não existe, nem

pode existir, mais deslumbrante
lumen do que aquelle que crepita
em radiosas fulgurações sob as suas

lindas palpebras de setim ...

Faro, 1I-lg06.
LYSTER FRANCO.

T,'¡bunal do Commercio
de Tawh'a

Mappa dos jurados commerelaes
recenseados para d'entre elles ser

sorteado o jury que ha de servir no

proximo anno de t907:

Elegiveis:
Antonio do Carmo Carocho, Anto·

nio da Cruz Balté, dr. Antonio Fer­
nando Pires Padíuha, Antonio Perei­
ra de Vasconcellos, Antonio de Sou­
za Ramos, Carlos José Gomes, Fran­
cisco Antonio das Chagas Franco,
Francisco André do Rosario, Fran­
cisco Pedro Maldonado Junior, João
d'Abreu da Fonseca, dr. João Ba­

ptista Braz, João Gomes Bandeira,
João José de Mallos Parreira, João
Martins Gimenes, João Pedro Fagun­
des Senior, João Pedro Maldonado
Junior, João Pedro Vizetto, Joaquim
Antonio Cypriauno, Joaquim da Fen
seca, Joaquim de Mendonça e Mello
Trindade, Joaquim Pires Falleiro,
_Joaquim Valente Vidiga'l; José An­
tonio da Trindade . Coutreiras, José
Antonio da Silva, José Falcão de
Souza Pereira de Berredo, José Gon­
çalves Palmeira Senior, José Miguel
Antouio Marques, José Maria dos
Santos, José Pedro Fernandes, José
Pires de Jesus, José Rodrigues Pi­
uheiro Centeno, José Viegas Mansi­
Ilho, Justino Augusto Ferreira, Leo­
poldíu» Augusto Pires; Lniz Angus­
to Camacho Sabbo, Luiz José Pedro
Villa Lobos d'Arnedo, Manuel Ba­
ptista Calleça Junior, Manuel Luiz

Marques, Marçal de Souza e Silva,
Sebastião Estado Tello, Sebastião
José da Silva Junior, Sebastião Ro­
drigues Pinheiro Centeno.

Qualquer reclamação sobre ínclu
são ou exclusão de nomes pode ser

feita até ao dia iO de novembro pro­
ximo, nos termos dos artigos 63.0 e

64, do Cod igo do Processo Com
mercial.
Tavira, 30 de outubro de 1906.

O secretario do Tribunal,
Antonio Maria Fructuoeo da Silva.

1. o ANNUNCIO

PELO juizo de direito d'esta co­

marc" e cartorio do escrivão
abaixo assiguado correm editos de
trinta dias a contar da segunda pu­
blicação do segundo annuncio na fo­
lha official, citando oco-herdeiro Vi­
ceure da Cruz, viuvo de Maria Ba­
rafusta, ella fallecida aures da lnven­
tariada e elle ausente em parte in­
certa para todos os termos do inven­
tario orphanologico a que se procede
por obito de sua tia, moradora que
fui no sitio do Amaro Gonçalves, fre­
guezia da Luz, d'esta comarca, e no

qual é invemariante Antonio Luiz da
Cruz, morador no dito sitio e fre­
guezia, sem prejuízo do andamento
do mesmo inventario.

-

Tavira, 3 de novembro de ,1906.
Verifiquei a exactidão.-O Juiz de

Direito, J. Sereno,

O escrivão,

Arthur Neves Raphael.

! Cama!Mu!�a��on6el�orFOLH(NHi .

, �e Tavira DOS POBRES
FAZ PUBLICO:

Almanack de Lembran�as
A 320 réis

AlMANACK DAS SENHORAS

-

MERCADO DE GENEROS
Preço dos qenero« abaixo designados

durante a semana finda
Centeio. . . • • . . . . 480 14 litros
Cevada • • • •• • • . . zõo Il :9

Chícharos. . • • . . • 480 18 :&

Feijão raiado .••. 1!1P300» ,

Grão. •. . . ••.. •. goo Il »

Milho de sequeiro. 480 li ,

Trigo•. : . . . . • • . . 640 14 JI

Alfarroba. . . . . . . 850 60 kilos
Batata _ 500 15 l)

Azeite •.. _ 3!1P300 IO litros

Vinagre. . • . . • . . 300 Il Il

Vinho _ • • . • • . • • . 400 Il

.,--

Foi determinado que emquanta
não houver livros approvados para
as escalas os srs. professores en­

sinem pelos livros que os alumnos

hajam adquirido no auno anterior.

..,--

CE�TENARIOS
O paiz da Europa onde a vida

é mais Ionga é a Bulgaria, que con­

ta cerca de 3:800 centenarios numa

população de 3,800:000 habitantes,
A Allemanha, com os seus 55 mi­
lhões de habitantes, a Grã-Breta
nha com a sua população de 146
milhões apenas contam: a primeira
78 centenaries, e a segunda, 146.
Na Rumania e na Servia existem
actualmente 1,647 centenaries. Em
Paris o numero de octogenarios é
de 10:50g, existindo apenas 6zo
individuos que ultrapa-saram os go.
Esta estatística não menciona

Portugal, onde o numero de ve­

lhotes é ainda assim consideravel,
especialmente nas aldeias, onde é

frequente encontrarem-se homens
de 90 annos que ainda fazem lon­

gas caminhadas a pé,
---

r.ARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas

no mez de novembro
Dias Roras De Mertola Dias Horas De Villa Rea I

12 12,42 » tarde 13 9,12 » manhã

H 2 18» » Hi 10,41» »

16 3iS » » 17 ,0,08 » tarde

19 5.38 » manhã 20 2.30 » »

21 7 18· » » 22 4, » manhã

23 9,28 »
.. ,

» '24 6,30 " »

26 1,03 '"
'

'tarde 27 9,30 " "

28 2,32 " »
. 29 10,49 " "

30 3,26 » "

2,0. ANNUNCIO

No dia ·18 do mez de novembro,
por 1 ,I lroras da manhã, ã por­

ta dos Paços -do Concelho, na Praça
da Constituição d'esta'cidade, se ha­
lle põr em praça para ser arremata­
do a quem maior lanço offtlrecer aci­
ma da sila' avaliação o seguinte pre­
dio: um predio rustico 110 sHio de
Miguel Annes, monte da Malhadi­
nha, fregllezia da Conceição, d'esta
comarca, que consta de terra de se

mer e mattIJsa, figueiras, alfarrobei­
ras e oliveiras novas, casas de mo­

radia, ramada, palheiro, chiqueiro e

forno, allodial, avaliado em 3008000
réis. Este predio pertenCA a Ma­
nuel da Palma, solteiro, maior, mo­

feiro, moradelr no mesmo sitio do
monte da Malhadinha e freguezia da
Conceição, e vae ser veodido em

virtude de execução hypothecaria
que contra o mesmo Manuel da
Palma move no juizo de Direita d'es­
ta reft'rida comarca, Anna Rosa,
viuva, maior, proprietaria, morado­
ra n'esta cidade. Pelo presente são
citados quaesquer credores incertos
nos termos do n.O f do artigo 8404,
do Codigo do Processo Civil.

Tavira, 28 de outubro de t 906.
VeriOquei:-J. Sereno.
Oescri,ão do 2.° officio
Arlhur Neve, Raphael
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�v ANNUNCIO

No Juizo de Direito da comarca de
Tavira e cartorio do terc�iro offi­

cio, escrivão Reis, procede-se a in­

ve�Jtario dos bellS que ficaram por
obIto de Dona Anton,ia Emilia Pires
Soares, casada, que foi COUI o in­
veutariante Manoel Alltonio Soares,
d'esta cidade, no qual correm editos
de trinta dias. il contar da publicação
do segundo annuncio no Diario do Go·
verno, citando para n'elle deduzirem
os seus direitos, os credores: Padre
João d'Assumpção Pires, residente
em Alcoutim e Dona Thereza de Je­
sus Pires Soares, casada com José
Alexandre Ferreira, residentes em

Algés.
Tavira, 27 de outubro de t 906.
VeriOquei: -J. Sereno.

O escrivão do 3.° officio,
573 Estevão José de Sousa Reis.

570

Musicas em venda
Passos ordinarios, Marchas gra­

ves, Valsas, Mazurkas, Quadrilhas
de contradanças, Polkas, ludo com

grande numero de instrumental: em

parles cavas a t20 réis cada nume­

ro, e em partiluras a 60 réis cada.
Peças d'harmonia, os preços variam.
Vende José Pedro Alexandrino,

�orador �.� rua da Caridade, Ta­
vIra.. 566

,

. Vende-se no

mento de José
Santos.

estabeleci­
Maria dosQUE pelas 12 boras da manhã

do dia i5 do correcte mez, á

porta dos Paços d'este concelho se

procederá a arrematação em hasta
publica dos seguintes rendimentos
municipaes a cobrar durante o pro­
xrmo futuro anuo de 1907.

rnECC, �C nIlS
---�.. -. .

CASA PARA ARRENDAR
Trata-se n'esta redacção do ar­

rendamento d'uma casa na rua do'

Designação dos rendimentos Baze� da licitação POÇO da Pomba. 565

VENDE-SE
Uma casa nova na rua dos Ma­

chados, com n.? 12. Trata-se com.

Antonio Elias. 561

Taxas do LO ramo

dos impostos indi­
rectos ... , ....

5.°, 6.°, to.ó e 12.0
ramos uos ditos

impostos .

7.° e 8.0 ramos dos
.ditos impostos (ex
cepto arroz) .' ..

13. o ramos dos ditos
impostos (except»
azeite) .

1:&008000

2005000

320�000 A 240 r éis

H05000 I ALMANAClt I�LUSTnADO
====-===;;;;;i;;;;;;=== A 150 réis

'

E para constar se publica o pre-
sente e outros de igual theor que Vendem-se no estabeleci­
vão ser affix ados nos legares do mento de J osé Maria dos
costume. T

.

Paços do Concelho de Tavira, 8 Santos, avira.

de novembro de 1906. ,I
_- -

.

------�-

O Vereador servindo de Presidente, Educação na Inglaterra
578 Joaquim da Fonseca I James Geretyrecehe em sua c�sa

rapazes que queiram aprender a lin-
.

gua ingleza, garantindo um rapido e

bom aproveitamento.
Para informações os Snrs. J. &

F. Mendonça d'Ohão. 557

AGENTE

PAPEL
Precisa se d'um, morador em qual­

quer terra d'esta Provincia, para á
commissão n'ella promover vendas
d'artigus de retrozeiro e outras fa­
zendas, por atacado, de conta d'um
armazém de Lisboa.
Exigem se referencias e fiador Caixas com 50 folhas e 50 so-

para 100�000 reis. Resposta em I bres, i80 réis. Boa qual.idadé. .

carta a M. da S. Larião, Olhão. Vende se no estabelecimento de

_.----_._-----

568 JOSÉ MARIA uns SANTOS .

VENDE-SE
Uma rabeca de 314 com os res- Companhia de l'esea de !tum

pectivos accessorios, .

A quem pretender, n'esta re- do Cabo de Santa Uaria
dacção se d��ASAS .

546
e Ramalhete, na costa de

Vende-se uma morada de casas, Fal'o,
situada na rua de Santa Barbara da _ .

. .

cidade de Lagos, as quaes confron- I ,Sao aVIsados. os srs. accíomstas

tam: Norte com a dita rua, sul CI)m I
d esta CompanhIa. que em todas as

herdeiros do dr. Rego, nascen te com' terças e �extas feiras d� �ada sema­

Antonio Caracol e D. Francisca Rila I na pode,:_ao receber o dividendo das­

Leote Castel Branco, e poente com
suas !c�oes, desde as 11 hll�as �a

estrada que vae para o Bocio cla ,manha as 3.da tarde, no escnptono
Trindade. Quem pretender dirija-se

da Compauhia. estrada de Sagres.
ao prior d'Albufeira. 575 57&. A Direcção.

HORARIO DOS COMBOIOS
£ST"QAo D£ T"VI�"

A começar em 5 de novembro de 1906

ServIço de manhã

Chegadas Horas t Partidas Horas

.,..

Correio de Lisboa 4,59 I Para Villa Real .•. 5,06

ixto de V. Real , 6,02 ¡ D Barreiro . .. 6,10

ram. de Faro .•. 7,5i I » Villa Real •.• 7,53

Il de V. Real. to,35
.I.. Faro •..•.•• to,37

t
Il

Il de Portimão 11,06 Il Villa Real •• fL08

M

T

• ServIço de tarde

Tram. de Villa Real 2,17 t Para Portimão •.•. 2,i9

Correio de V. Real 5,32 5,38T'
J Lisboa ..•••.

Tram. de Faro. .• 5,0& I » Villa ReaL .. 5,ú6

� de Villa Rea I 7,42
.I..

Faro ••••. 7,&&

+
» .

MillO d� Lisboa •• to,�7 J Villa Real ••• to,53



O HERALDO

LOTERIA DO NATAL,
SANTA' CASA

. ,
.

DA

MISERICORDIA DE LISBOA

200:000$000
EXTRAC�ÀO A �2 DE DELEMBRO DE 1��6

. Bilhetes a . . e •

Vigesimos 3. •

808000 . réis
4S060 liéis

A commissão administrativa da loteria, incumbe-se de remetter : qual­
quer 'encomrneuda de bilhetes ou vigesimos, logo que ella· seja acompa­
nhada da. sua importancia e 70 réis para o seguro do correiu.

Quem comprar 10 ou mais bilhetes iuteiros tem urna comrnissão de
3 por cento.

Os pedidos devem ser dirigidos ao secretarío.
Remetlem-se lisias a todos os compradores.
Lisboa, 30 de Outubro de 1906.

069 O secretario, JOS13 ltJurinello.

ACABOU·SE O PE1'ROLEO!
GRANDE NOVIDADE!

INCANDESCENCIA PELA L UZOLINA
Gasto 5 r éis por hora

Poder ílluminante 7 O velas

NEM MAU OHE/RO, NEM FUMO, NEM TÓRO/DA
Perfeitamente inexplosivel

Absolutamente garantido
Estas lampadas estão em uso nos paços reaes

de Villa Vicosa e Mafra em substituicão do Can-
dieiro de P·etroleo.

'

Mandam-se gratis catalogos a quem os requisitar.

LISBOA

HORTA
Arrenda-se urna pertencente á

propriedade da Torre d' Ayres, fre-
'

guezia da Luz, com terras de se­

queiro regadio e arvoredo.
Tratase com Sebastião Tello, Ta-

vira. ã24

Officina de canteiro
e esculplura

DE

JOS£ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos; campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban­
cadas, mármores para

moveis, etc.

LARGO DO CARMO
(5872) Faro

VENDE-SE
Uma casa terrea na ladeira de

Santa Maria.
Para tratar em casa de D. Anna

Padinha. 552

CASAS
Vende se uma morada de casas

altas, situadas no Terreiro do Par­
guinho. Quem pretender dirija se a

�­

José Maria Marques.-Tavira.

ARRENDAM-SE
SUFEnrHosrHATO

OU
A horta do Atmargém, a. quinta

de Monte Agudo e a horta de Ama­
ro Gonçalves; quem pretender diri­

ja-se a Joao José de Manos Parrei
ra, em Tavira. ã20ADUBO CH'IMICO'

Reconhecida a vantagem na apli­
cação d'este adubo pela grande
produção que tem dado em certas

d
.

- . -

I Uma propriedade denominada aterras e sem esnncçao prmclpa -

Barrada no sitio de Santa Rila a 5mente na sementeira de favas, gri-
seos, milho e grão de bico. Parti- minutos do apeadeiro da Nóra que

cipamos aos srs. agricultores que
consta de oliveiras, a.fárrobeiras, fi

já temos um grande deposito para guelras, amendoeiras, a�gu�a vinha,
satisfazer todos os pedidos. terras de ?emear e regadio: tem ca-

Tavira IO de outubro de 1906 I sas, palheiro e ramada; quem pre-
•

'

•
•

.

I tender dirija se a Pedro Fernandes
Mnlhlas Per·es ROJO & frima ,I I �lvarez, Villa Real de Santo Auto-

551 I mo, .

•
. -Com o mesæo pode entender-se

COURELLA I
quem precisar de cumprar 2 cale-

Vende-se urna courella de terra ches e 1 americana, com os arreios

com vinha, casas de moradia no si- respectivos, ã48

tio do Gargutho, freguezia da Con
ceição. Tra ta -se com Roza Benta­
da Conceição Vieira, moradora no

sitio da praia, da mesma Ireguezia.
Mo

VENDE-SE

VENDE-SE
Urna horta no Alto do Cano d'es­

ta cidade que consta de terra de re­

gadio e sequeiro, figueiras, oliveiras,
e totto arvoredo mimoso, casas de
moradia, nmada, palbeiro e Iodas
as mais dependencias, llora, tanque
e levadas. Quem pretender dirija-se
a Frapcisco Gonçalves Pinto, mora­

dor na mesma horta. 527

ARRENDA-SE
A fazenda denominada Pero Gil

junto do Largo do Cano.
-

Quem pr.ete,nder dirija-se � Rua
Nova Grande n.O t7. 532

�EGURO�' CONTRA �OGO
I

,

E M F.A R JO" " I

u

IIII Telelte Ya,la�il1l, 4, � e,. � 'Á r

(ONDE ESTEVE A OURIVESARIA AGUAS)

; •
r

r
"

. 1

Este estabelecimento, que rivalisa com os melhores de Lisboa na

abundancia do sortimento e no aprimorado gosto dos objectos, que expõe,
tem sobre aquelles a vantagem de poder vender por preços incomparavel­
mente mais baratos. O seu proprretario, em correspoudencia, ba dezenas
de annos, com os melhores e princípaes fabricantes do paia, obtem por
preços excepcionaes todo o genero de ouri vesarJa e é preferido para
apresentaçãu das novidades de melhor gosto e .primor de trabalho.

A par de delicados objectos, enriquecidos com reluzentes brilhantes
e outras pedras finas, encontra se n'este estabelecimento o que ha de
mais moderno em:

Adereços, pulseiras, brincos, chatelaines, collares, auneis, alfinetes,
abotoaduras, berloques, medalhas, etc.r. relogios de algibeira em ouro,
prata e aço, para humem e senhora; relogios para cima de meza e pare­
de e despertadores,

Em exposição permanente encontra-se tambem um sortimento com­

pleto de objectos proprios para brindes, recebidos directamente de Paris.
Entre a grande variedade de objectos, veem se valiosas salvas, palmato­
rias, argolas para guardanapos, bilheteiras, castões de prata cinzelada,
guarda-juias em filigrana. estojos de costura, cigarreiras, phosphoreiras,
canneras, colheres, etc. etc., artigos estes que constituem a especialidade
d'este estabelecimento.

Cordões c cadcias de ou,·o a peso
Compram-se, trocam-se e coucertamse objectos de ouro e prata.

João Lopes do Rosario, junior, & C. a 508

A PREMIOS CONVIDATIVOS
e sem despeza alguma' nem íncom­

modo para os srs. segurados
-G--e+'

.

Tornam se por intermedlo de

JERONYMO BODONE
para acreditadas companhias estran­

g-Iras ou oacionaes
funcciouanco ern. Lisboa

Dirigir a correspondencia para a

rua das Amoreiras, 9;;; em Lisboa.
(27f

�ALENDA� PARA FATO
,

F. A. GOMES
20-RUA NOVA GRANOt�20

- TAVIR ...-\
.,nRANDE sor-timento de
'"U fazendas para todas as es­

tações, hnnitoscortss de cal­
ças e colletes de 'phantasia,
gabões d'A vei ro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS
405

L E C C I O I'J I S TA
Instrucção secundaria

e primaria

A. M. MADEIRA
FARO 492

-----

PINHEIRO & FILHO
Commissões e consignações
Corretores de vinhos desde 1875

63, Rua do Miradouro
PORTO

Encarrega-se da venda, por amos­
tras ou á cousiguação, de qual quer
quantidade e qualidade de vinho ou

aguardente. 14,3

MOXAMA
Vende de su perior qualidade.
José Ignacio-da Costa, rua de

'S .. Thiago, Tavira. 556

1-

GOMES &! CAPA I

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO
Participarn aos seus estimaveis

clientes que acabam de receber
directamente duma acreditada fa­
brica do Belgica e vendem por pre­
ços que não admittem competen­
cia, um impor rante carregamento
de superphosphato ou adubo chimico,
soluvel em agua e com a percents­
gem de 12/14'
A decidida preferencia que os

nossos agri'cultores tem concedido
a este utilissimo auxiliar da agri­
cultura, explica-se pelas remunera­

doras colheitas que com elle tem

obtido e constitue a melhor recomo

mendação gue d'elle: fazemos.

GRANDt LOTERIA 00 NATAL VENDE-SE

- -- .,"�------

PIPAS
Vendem-se pipas e bar is' já avi­

nhados com' varios pertences e pu­
tes para azeite.

Quem pretender dirija-sé á Rua
Direita n." 94, onde se trata, Tavi­
ra, 509

Urna fazenda no sitio de Sinago-
Extracção a 22 ga, freguesia de Santo Estevão,

de dezembro de 1906 compõe se de terras de semeadura

Consta de sete mil bilhetes e dis- e matoza tendo de lodo o arvoredo,
tribue a importantissíma somma em

casa de moradia, cabana, palheiro e

d chiqueiro.premios e lresentos e noventa e
Trata-se com Francisco Correiadois coutos de réisl

Q cambista TESTA satisfaz na vol Bonito, morador no sitio d'Asseca,
ta do correio todos os pedidos para freguesia de Santo Estevão, Tavira.

esta Grande Loteria quando estes ve-
507

_

nharn acompanhados da respectiva ARTE DE CHAVEGA
ímportancía em: Sellos ou vales do Vende-se urna, com todos os per-correio, lettras ou ordens s/Lisboa tences: calão, lancha de companha e
ou qualquer praça do paiz ou ainda

tres bOtAS. Bem habilitada. Trata se
do estrangeiro. com José do Carmo Figueiredo, Ta-Todus os premios vendidos no

VIra ã62
aambísta TESTA são pagos á vista

.
•

e sem descon�����. . I SUPERPHOSPHATO
� pr�mio �)e:::::: 2�g�ggg�ggg AOU�O UUIMIGO
! :: : : : : : : : 1��ggg�ggg Vigas de feno

¡ :: : : : :: : : ¡�ggg�ggg para conslrucção
20 » )) •••••• 400�()OO . VENDE
so » » 300�OOO (

� JosÉ ANTONIO DA SILVA5ãO }) » •• • • • • 160�000 I
.

2 app. ao 1.0 premio 60ü�000 TAVIRA 386
2 }) »2.°» 400�000 I2'» l) 3.°

'

» 220�000 ARRENDA-SE
69 premios ás termi- I Arrenda-se uma propriedade no

nações da unidade I sitio dos Caliços, freguezia de
e ?ezena do LO pre- I Moncarapacho. . ._

-

mIO ...,' . . . . . .. . 240�000 i Quem pretender dirija-se a Ma-
, PRECOS I noel Domingos Pacheco Madeira.

.

I
. 540

Bilhetes a 80�000 �-,

o

-------

Meios ' !00�000000 I
Barris para ¡ioho

Quartos a .. _ . . . . . . . . . . .. .. fi!

Decirnos a. • . . . . . . . . . . . . . 8�000 I 'Compram se de toO litros de ca·

Vigesimos a ,.... 41)000 pacidade. Quem liver dirija se a esta

Fracções de............. 2�tiOO redacção indicando preços. ã12
n : »............. 21$100

» 1 �600 T R E S PA S S E
}) ». . . . • .•. . . • . • 1�100 T

-.

d
» » •••.•• '.' • • • • ã50 I

respassa-se uma loja e roupas
» »! ' . . • 330 I

com a lgumas ferragens, �rogas e

9v;0 i mercearias, em boas condições quem
» ». . . . . ... ... • . .

;1'0 I pretender dirija se 'a seu dono, rua
» ». .. • • ••• •• • ••

160 I nova grande, n." 14 e 16, Tavira.
l) l) ••• ' • • • • • • • • •

-

(ã16)Dezenas: dez numeros seguidos de

ã�íOO, 3�300, 2�200, 1�100 e 600 ARRENDAMENTO
reis. Arrenda-se uma propriedade no

� Para a provincia e ultramar aceres- sitio de S. Pedro, freguezia de S.
ce a despeza do correio.

Thiago d'esta cidade. pertencenteDirigir )odos os pedidos ao
a D. Marianna do Rosario Faria

CAMBISTA JOSÉ ROERIGUES TESTA d'Oliveira , viuva de José Antonio

74, Rua do Arsenal, 78 d'Oliveira.
136 Rua dos Capellistas, 140 Quem pretender dirija-se .ao sol-

,

LISBOA 5M licitador Eduardo Aurelio Parreira

VENDEM-SE'
i Faria. 539

Os utensilios �e alfaia,te que Pér-! . VENDE-SE
tenciam ao fatlecido Jose Fra,nclse.o I Uma parelha leal e de. confiança,
Martins. Quem pretender queira di- sendo mula e burra, de Idade tres­

rigtr-se a Francisco Cavaco, alfaiate, ca já seradas.
morador na Porla Nova. 566 Quem pretender dirija-se a Gon-

uou •.ellas çalo FArro, Tavira.' õ72

Vendem-se duas courellas de ter- Casa nO¡a
ra no sitio de Santa Margarida, ,

consta de aifarrobeiras, olIveiras, fi- Ha uma para 'alugar na. �lJa das

gueiras, amendoeiras, casas de mo-! Freiras, edm 11. comp�rtlmentos,
rada com um compartimento trata-I

boa agua e pequenmo qUIntal.
se com o do.no 'Jose de Souz� Fava. Trala-se na rua do Sapal n.o 20,
Tavira. . 534, I, TaVIra. .

. , 567

FARO
Na rua de S Francisco, 57, re­

cebem-se estudantes e emprega-
dos publicos. .

Tárnbern em casa proxima se

recebem meninas que venham pa­
ra Faro completar a sua educação.
Não se acceitam hospedes que

não ·tenham boa conducta moral.
Garante se bom tratamento e a

maxima respeitabilidade.


